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A natureza e função do evangelho 

16 Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; 17 visto que a justiça de Deus se revela no 
evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. Romanos 1.16-17. 

16 Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de 
todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. 17 Porque nele se descobre a justiça 
de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé. ARC. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 20/09/2015, às 19h30. 

Introdução 
1 Estes v. 16-17 contêm o tema da carta de Paulo aos Romanos.1 

1.1 O texto começa assim: “Pois não me envergonho do evangelho” (v. 16). 
1.1.1 Trata-se de uma declaração interessante, pois junta duas palavras — 

“vergonha” e “evangelho” — que, se pensarmos bem, não ficam bem em 
uma mesma frase. 

1.1.2 No v. 15 Paulo disse que estava pronto para pregar o evangelho em Roma. 
Agora, no v. 16, ele é inspirado pelo Espírito Santo para declarar que não 
sente qualquer constrangimento2 ao fazer isso — ele não se 
“envergonha do evangelho”. 

1.2 Só isso já daria um sermão, porque somos naturalmente audazes para defender 
muitas coisas, mas em determinadas situações, agimos como “agentes 
secretos de Deus”. 
1.2.1 Não nos identificamos como cristãos; assumimos um cristianismo 

subterrâneo. Só temos coragem de segurar uma Bíblia, lê-la, orar e cantar 
louvores nas reuniões de domingo. Durante a semana, sentimos 
“vergonha”. 

1.2.2 Ou, cercados por um ambiente de ceticismo e contestação, calamo-nos. 
Talvez até oremos para que Deus, em sua graça, alcance os corações das 
pessoas que nos cercam; mas isso deve acontecer sem que nós nos 
identifiquemos claramente como crentes. 

2 Assumir-se como crente, em determinados contextos, é muito difícil. Por isso a postura 
deste servo de Deus, registrada em Romanos 1.16, é mais do que instrutiva, pois 
coloca-nos diante de um desafio prático proposto pelo próprio Espírito Santo: 
2.1 Viver sem sentir vergonha do evangelho. Caminhar sem sentir vergonha do 

evangelho. Interagir com as pessoas sem qualquer vergonha do evangelho. 
Exercer a atividade profissional sem envergonhar-se do evangelho. Realizar 
aquele trabalho em grupo, em sua escola ou curso de graduação ou pós-

                                                
1 “Envergonho” traduz epaischynomai, o constrangimento ou a desgraça por algum evento ou atividade. Cf. LANGE, 
John Peter; FAY, F. R. Romans. Bellingham, WA: Logos Bible Software, 2008, p. 73. (A Commentary on the Holy 
Scriptures). 
2 LOUW, Johannes P.; NIDA, Eugene Albert. Greek-English Lexicon of the New Testament: Based on Semantic 
Domains. New York: United Bible Societies, 1996, p. 309. 
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graduação, sem envergonhar-se do evangelho. Funcionar como família sem 
envergonhar-se do evangelho. 

2.2 Dar-se a conhecer ligando-se umbilicalmente ao evangelho: 
2.2.1 Eu sou “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado 

para o evangelho de Deus” (Rm 1.1). 
2.2.2 Eu sou Misael, servo de Jesus Cristo, chamado para ser pastor, separado 

para o evangelho de Deus. 
2.2.3 Eu sou Fábio Negada, servo de Jesus Cristo, chamado para ser professor de 

tênis, separado para o evangelho. 
2.2.4 Eu sou Aloísio, servo de Jesus Cristo, chamado para ser advogado, 

separado para o evangelho. E assim, todos nós. 

Por que Paulo não sente vergonha do evangelho? Em primeiro lugar... 

I O evangelho é o poder de Deus para salvação 
16 Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. 

1 O evangelho “é o poder de Deus” (v. 16). 
1.1 Uns fazem menção do poder “explosivo” do evangelho, sublinhando que a 

palavra traduzida por “poder” é dynamis, de onde provêm não apenas as palavras 
“dinamismo”, ou “dinâmico”, mas, especialmente “dinamite”. 
1.1.1 Alguns se entusiasmam ao ponto de nos informar que esta é a mesma 

palavra encontrada em Atos 1.8: “Mas recebereis poder, ao descer sobre 
vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como 
em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra”. 

1.1.2 E arrematam: O poder do Espírito produz testemunho da dinamite; 
testemunho explosivo. E daí, sugere-se até o rótulo “evangelismo 
explosivo”. 

1.2 Confesso que respeito meus irmãos que interpretam assim, mas o problema é 
que, no 1º século, quando esta carta foi escrita, a dinamite que nós 
conhecemos ainda não existia. A dinamite foi inventada pelo famoso Alfred 
Bernhard Nobel, e isso no século dezenove, em 1867. 

1.3 A interpretação mais sensata é esta: Paulo destaca o “poder espiritual do 
evangelho”, contrastando-o diretamente com o “poder” político, econômico, 
ideológico e religioso de Roma. 
1.3.1 O vocábulo grego dynamis, aqui, significa simplesmente “a potencialidade de 

exercer força na realização de determinada função”.3 
1.3.2 Deus realiza algo poderosamente. O que ele realiza, nenhum poder 

terreno pode realizar. O que Deus realiza, sobrepuja todo e qualquer 
outro poder existente. É algo maravilhoso e exclusivo. Uma realização 
singular. 

                                                
3 LOUW; NIDA, op. cit., p. 679. 
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2 E o que é isso que Deus realiza poderosamente? A resposta é muito simples e se 
encontra aí mesmo, no v. 16. 
2.1 Deus realiza “salvação”. E aqui cabe outro esclarecimento. 

2.1.1 A palavra “salvação” (sōtēria) significava, na cultura romana, o bem-estar 
que Roma garantia aos seus cidadãos e povos sob seu domínio.4 Então 
existia esta ideologia: Somos salvos pelo poder de Roma. 

2.1.2 Paulo corrige esta ideologia. Ele declara destemidamente: — Nada disso. A 
salvação não vem de Roma. A salvação vem do evangelho de Deus. 

2.2 Mas não apenas os leitores de origem romana — ou afetados pela ideologia romana 
— deviam ser corrigidos. Alguns dos leitores desta carta eram judeus convertidos. 
Por isso Paulo prossegue: O evangelho é “o poder de Deus para a salvação de 
todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego”. 
2.2.1 Qualquer judeu ortodoxo do 1º século diria que a humanidade era dividida 

em dois grupos, judeus (os adeptos da religião do AT) e gentios (os 
pagãos). 

2.2.2 Deus usa Paulo para revelar que, a partir de agora, ele está salvando 
pessoas de todas as nações. Por meio do evangelho, Deus está criando 
uma nova humanidade — um novo tipo de ser humano! Nem judeu, nem 
gentio, mas cristão. 

3 Tudo isso chega até nós pelo evangelho. Trocando em miúdos, como Paulo explicará 
adiante, o evangelho declara que os céus visitaram a terra. Deus tornou-se ser 
humano. Jesus Cristo, Deus Filho, viveu uma vida sem pecado, morreu e 
ressuscitou. Ao fazer isso, ele trouxe e garantiu salvação. 
3.1 Isso é milagroso, sensacional, fantástico e estupendo! 
3.2 Nada, nem ninguém deste mundo, nem mesmo Roma com todo seu poder e glória, 

poderiam realizar salvação. Somente Deus salva. E ele faz isso poderosamente 
— usando o evangelho vivo e simples. 

                                                
4 Schneider e Brown nos informam como se dava esta vinculação do rei com a divindade, e.g., “theos sōtēr [Deus 
Salvador] era regularmente incorporado nos títulos reais ptolemaicos e selêucidas” (SCHNEIDER, J; BROWN, C. 
Redenção. In: COENEN, Lothar; BROWN, Colin. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. 2. ed. 
Reimp. 2004. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 2013. v. II N— Z). Eles reportam ainda que “a Inscrição de Priene (c. 
de 9 a.C.) saúda Augusto como ‘um salvador para nós’ [...]. Embora o imperador seja um salvador em um sentido 
totalmente mundano, foi empossado neste cargo pelos deuses ou pela providência divina” (SCHNEIDER; BROWN, 
op. cit., p. 2014). Becker lança luz sobre o ponto, demonstrando que o vocábulo “evangelho” era usado naquela 
época “em conexão com oráculos [...] e no culto do Imperador” (BECKER, U. Evangelho. In: COENEN, Lothar; 
BROWN, Colin. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. 2. ed. Reimp. 2004. São Paulo: Vida 
Nova, 2000, p. 758. v. I A— M). Ele adiciona que “nesta última esfera, as notícias do nascimento do soberano divino, 
da sua maioridade, ou sua entronização, bem como dos seus discursos, decretos e atos são boas novas que trazem 
o cumprimento, há tanto tempo almejado, aos anseios do mundo pela felicidade e a paz” (BECKER, op. cit., loc. cit.). 
Os paralelos destas ideias com o modo como “evangelho” é usado pelo NT são enormes: “Fábio Máximo, procônsul 
da província [...] planejou um modo de honrar a Augusto [...] a saber: O cômputo do tempo para o curso da vida 
humana deve começar a partir do nascimento dele” (ibid., p. 759, grifo do autor). E ainda: “A proclamação deste 
euangelion não apenas anuncia uma nova era: Leva-a realmente a efeito. A proclamação é de si mesma o 
euangelion, sendo que a salvação que ela proclama já está nela presente” (ibid., loc. cit.). Reconhecer esta moldura 
religiosa e sociológica nos ajuda a compreender o impacto desta declaração de Paulo em Romanos 1.16-17. Apesar 
de discordar de diversas proposições de Dunn, concordo com ele quando sugere que o entendimento de Paulo deve 
levar em conta “a influência de protetores, das malhas de poder” e “da posição social [...]”. Cf. DUNN, James D. G. A 
Teologia do Apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003, p. 35. (Biblioteca de Estudos Bíblicos). 
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E depois de afirmar isso, o apóstolo prossegue revelando que... 

II O evangelho comunica salvação e justiça de Deus por fé 

16 [o] evangelho [...] é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê [...]; 17 visto que 
a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. 

1 Abramos nossos ouvidos e prestemos toda atenção nisto: O evangelho comunica 
salvação e justiça de Deus por fé. 
1.1 Isso consta aqui, no v. 16. A Bíblia fala da “salvação de todo aquele que crê”. 

1.1.1 E essa não é nenhuma novidade. 

Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado (Mc 
16.16). 

Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3.16). 

Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que 
me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a 
vida (Jo 5.24). 

De fato, a vontade de meu Pai é que todo homem que vir o Filho e nele crer 
tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia (Jo 6.40). 

1.1.2 Dito de outro modo, nenhum incrédulo será salvo. A salvação é 
exclusivamente para os que crerem em Jesus Cristo, nos termos do 
evangelho. Isso é o oposto de um ensino antibíblico chamado 
universalismo. O universalismo ensina que todos serão salvos, 
independentemente de sua fé em Jesus Cristo, mas isso, como vemos, é 
contrário a este ensino de Romanos 1.16-17. O evangelho salva “todo 
aquele que crê”. E somente estes. 

1.2 E o apóstolo reforça isso no v. 17, quando assevera: “visto que a justiça de Deus se 
revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé”. 
1.2.1 Paulo está citando uma passagem do AT (Hc 2.4): “Eis o soberbo! Sua 

alma não é reta nele — ou, como lemos na ARC, “sua alma se incha” —; 
mas o justo viverá pela sua fé” (Hc 2.4). 

1.2.2 Em Habacuque, o justo que vive pela fé é o oposto do soberbo — o 
indivíduo autossuficiente de alma inchada — que pensa, sente e anda 
como se não precisasse de Deus. 

1.2.3 Paulo está dizendo: No tempo de Habacuque, Deus salvou o crente. No 
tempo atual, Deus salva aquele que caminha “de fé em fé”. Deus 
declara que é justo aquele que tem fé. Isso será melhor explicado nos 
capítulos 3 e 4 de Romanos. 

1.3 Resumindo, temos duas opções: 
1.3.1 Permanecer com a alma inchada e prosseguir perdidos. 
1.3.2 Ou esvaziar a alma e receber justiça de Cristo, por fé. Receber perdão 

em Cristo, por fé. Andar com Deus todo dia. Por fé. Viver diariamente, 
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unicamente por fé. Ou isso, ou nada. Este é o evangelho — no 
singular, exclusivo e único —, poder de Deus para 
salvação de todo aquele que crê. 

2 Para completar, o v. 17 revela que, em tudo isso, “a justiça de Deus se revela”. 
2.1 Ele menciona “a justiça de Deus”. E diz que esta justiça “se revela”, ou como 

lemos na ARC, “se descobre” no evangelho”. 
2.2 Nesses termos, Romanos vai nos revelar uma teodiceia. Você sabe o que é 

teodiceia? De acordo com o Dicionário Aurélio, esta palavra provém do 
ajuntamento de duas palavras gregas, theos, “deus” e dikē, “justiça”, ou seja, 
teodiceia é “a doutrina que procura conciliar a bondade e onipotência divinas 
com a existência do mal no mundo”. 

2.3 Se você acha isso muito teórico, esqueça os conceitos complicados e olhe para a 
capa da Revista Veja, edição 2442, de 9 de setembro. Note que a capa da revista 
cita uma pergunta de Agostinho: “Deus, sendo bom, fez todas as coisas boas. De 
onde então vem o mal?”. 
2.3.1 Entenda que a resposta a esta pergunta é dada aqui, nesta carta aos 

Romanos. Mais especificamente, de acordo com Romanos 1.17, esta 
resposta é dada a nós no evangelho. 

2.3.2 Isso significa que, quando entendemos o evangelho, aprendemos que 
Deus é absolutamente santo e justo. Nele não há imperfeição, nem 
tolerância ao mal, nem qualquer injustiça. Sua vontade, como 
aprenderemos neste livro, é “boa, agradável e perfeita” (Rm 12.2). E 
você entenderá isso se continuar prestando atenção nas outras exposições 
desta carta de Paulo aos Romanos. 

Chegando a este ponto, podemos concluir... 

Concluindo... 
1 Estamos aprendendo sobre a natureza e função do evangelho. Em primeiro lugar, o 

evangelho é o poder de Deus para salvação. Em segundo lugar, o evangelho comunica 
salvação e justiça de Deus por fé. 
1.1 Na obra clássica Os Irmãos Karamázov, Dostoiévsky descreve a agonia de uma 

jovem viúva rica, mãe de uma criança portadora de uma doença degenerativa, que 
vai buscar o conselho de um stárietz, um mestre espiritual. Diante daquele homem 
de Deus ele derrama seu coração: 

[...] a felicidade, a felicidade — onde está? Quem pode dizer de si para si que é feliz? [...] 
Estou sofrendo, desculpe-me, estou sofrendo... E tomada de um ímpeto ardente, juntou as 
mãos diante [do homem de Deus]. 

— De que especialmente? 
— Sofro de... descrença.5 

1.2 E prossegue: 

                                                
5 DOSTOIÉVSKI, Fiódor. Os Irmãos Karamázov. 3. ed. São Paulo: Editora 34, 2012, p. 89. v. 1. 
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— Isso é apavorante! Como, como recuperar a fé? [...] Como provar, como me convencer? 
Oh, que infelicidade a minha! [...] Isso é de matar, de matar!6 

1.3 Eis o triste quadro. Incredulidade. Distância de Deus. 
1.3.1 Uma vez distantes de Deus, somos tomados pelo desamparo, desespero e 

infelicidade. SOMENTE DEUS reverte isso. Somente Deus mesmo, confirma 
em nosso coração que somos dele, por meio do evangelho. 

[Conclusão escrita a posteriori, devido ao tempo insuficiente para preparação] 
1.3.2 O evangelho é a revelação de Deus que derrama a luz de Jesus Cristo em 

nossas trevas, como lemos no início da liturgia de hoje, em Isaías 9.2: 

O povo que andava em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região da sombra 
da morte, resplandeceu-lhes a luz. 

2 Paulo explicará o evangelho nos próximos capítulos desta carta aos Romanos. Você é 
convidado a continuar ouvindo e aprendendo. Você é convidado a crer no evangelho e a 
obedecer ao evangelho. 
2.1 De modo geral, já é possível afirmar que esta carta aos Romanos nos convoca a 

abrir mão de toda crença, disposição de coração e prática que contrarie o 
evangelho. 

2.2 Os que se identificam como “cristãos” não podem envergonhar-se do evangelho, 
nem envergonhar o evangelho com mau testemunho. 

3 Acima de tudo, não podemos nos esquecer da natureza e função do evangelho: O 
evangelho não é mero discurso; o evangelho contém discurso, mas entendamos que este 
discurso do evangelho é “poder de Deus”, ou seja, quando o evangelho nos alcança, isso 
é Deus “descendo dos céus”, efetuando intervenção sobrenatural e poderosa. 
3.1 Ser alcançado pelo evangelho é sempre milagre — o maior dos milagres. 
3.2 E quando o evangelho é processado não apenas pelo sistema auditivo, mas 

também desce para o coração — quando o evangelho chega às portas de nossa 
alma, o amor divino inunda nosso ser. Somos abençoados com a visitação do 
“poder de Deus”! 

4 Você já experimentou isto? Se não, convido você a considerar estas palavras da 
Escritura. 
4.1 Hoje é dia para tornar-se um “crente”, ou seja, para crer no evangelho. 
4.2 Hoje é dia para mudar de vida, quer dizer, desfrutar do poder transformador de 

Deus. 
4.3 Hoje é dia para iniciar uma nova caminhada, não mais aprisionados pela descrença, 

mas confiante em Deus, de “fé em fé”. 
Vamos orar sobre isso. 

                                                
6 DOSTOIÉVSKI, op. cit., p. 90. 


